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COM RECURSOS DOMÉSTICOS

Cobertura do OE passou 
dos 40 para 70% com aumento 
da cobrança de receitas

MAPUTO – O ministro das Finanças Manuel Chang disse que no decurso do quinquénio prestes a findar a 
política fiscal e orçamental foi orientada para a sustentabilidade orçamental. Com o efeito, como resultado 
do aumento na cobrança da receita interna a cobertura do OE com recursos domésticos passou dos níveis 
de 40 para 70 por cento na conjuntura macroeconómica global caracterizada pelos efeitos da crise financeira 
internacional.

Manuel Chang que falava ontem em Maputo 
na cerimónia de inauguração do Centro Inte-
grado de Negócios do BCI, disse que durante 
este período a economia mundial cresceu em 
média perto de 4 por cento, tendo Moçam-
bique registado um crescimento médio anual 
de 7 por cento facto este de assinalar e que 
coloca o nosso país entre as economias que 
mais cresceram na África sub-Sahariana nos 
últimos 20 anos.
Na mesma esteira de acordo com o ministro 
das Finanças, registou-se a estabilidade da 
taxa média de inflação média que passou de 
um nível de dois dígitos em 2010 para os ac-
tuais 1.4, tendo se registado o mesmo cenário 
relativamente a taxa de câmbio que se man-
teve numa média de 30 meticais do dólar até 
o passado mês de Novembro, contudo “nos 
últimos tempos revelado uma tendência de 
crescimento facto que impõe a necessidade 
de se fazer um acompanhamento cauteloso 
destas receitas”.
Para Manuel Chang, outro factor que carac-
terizou o quinquénio prestes a terminar rela-
ciona-se com o facto de nos últimos anos as 
taxas de juros praticadas pelos bancos com-
erciais terem vindo a desacelerar ainda que 
de forma tímida devido às melhorias regista-
das no ambiente macroeconómico e em re-
sultado das medidas de redução das taxas 
directorias do banco central verificadas desde 
Julho de 2011.
Segundo o governante, o Produto Interno Bru-
to (PIB) per capita passou de 430 dólares em 
2010 para 671 dólares em 2014 tendo-se veri-
ficado igualmente que alguns indicadores de 
desenvolvimento humano como a esperança 
média de vida e o grau de incidência da pob-
reza registaram melhorias significativas.
“No concernente ao sistema financeiro no 
geral e ao sistema bancário de forma par-
ticular constata-se que ao longo das últimas 
duas décadas Moçambique implementou com 
sucesso importantes reformas que melhora-
ram substancialmente o seu desenvolvimento 

tendo o sistema financeiro moçambicano 
deixado de ser dominado pelo Estado e pas-
sado para um sistema baseado no mercado 
aberto, devendo serem destacados como 
alguns factores que contribuíram para este 
desenvolvimento a expansão do I-STAFE e a 
descentralização da despesa do Estado para 
nível local”, disse o ministro sublinhando que 
“com efeito, 2005/2007 importantes reformas 
macroeconómicas e no sector financeiro foram 
realizados pelo Governo que em colaboração 
com os seus parceiros de cooperação e da 
sociedade civil desenvolveu e implementou 
reformas suportadas pelo projecto de assistên-
cia técnica ao sector financeiro, tendo este es-
forço resultado num aumento de activos totais 

do sistema financeiro”.
Referir que quanto ao acesso ao serviço fi-
nanceiro até final de 2012 encontravam-se em 
actividade no país 529 agências das quais 505 
pertencentes maioritariamente aos bancos 
comerciais e apenas 24 agências distribuídas 
pelos micro-bancos e cooperativas de créditos 
que operam no país. 
“Deste modo canalizados e conjugados todos 
estes indicadores os mesmos apontam de um 
modo geral para uma melhoria do acesso e 
prestação de serviços financeiros ao longo dos 
últimos anos verificando-se igualmente o incre-
mento do nível de inclusão financeira tanto a 
nível geográfico como ao nível demográfico”, 
disse a terminar.
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MOÇAMBIQUE

Alfândegas arrecadam mais de 68 mil 
milhões de meticais através da JUE

MAPUTO - Estes dados foram revelados por Félix Massangaie, Director 
de Regimes, Pauta, Valor Aduaneiro e Gestor da Janela Única Electrónica, 
que faz um balanço positivo sobre a introdução deste sistema electrónico 
de desembaraço célere de mercadorias, que também constitui o primeiro 
serviço público online  no País.

“Durante este período, fizemos a introdução e 
cobertura de todos os módulos que interferem 
directamente na cobrança de impostos e outras 
taxas e isso teve um impacto positivo para o 
Estado e para o sector privado, porque reduziu 
significativamente os tempos de desembaraço 
aduaneiro, para além de ter contribuído para a 
redução dos custos da sua operacionalização 
nos portos, aeroportos e armazéns aduanei-
ros” e estando ainda de forma contínua sendo 
introduzidos outros mecanismos de facilitação 
e agilidade no uso da ferramenta JUE, expli-
cou Félix Massangaie.
Segundo Félix Massangaie, a redução dos 
tempos e dos custos de desembaraço con-
tribuiu para a melhoria do ambiente de negó-
cios no País e permitiu que as autoridades 
aduaneiras tivessem maior controlo.
Num outro desenvolvimento, o Director de 
Regime, Pauta, Valor Aduaneiro e Gestor da 
Janela Única Electrónica fez saber que de Ja-
neiro até à data, foram tramitadas mais de 320 
mil declarações, prova de uma maior adesão 
ao sistema da JUE por parte dos operadores 
de comércio externo.
“Em termos de declarações emitidas na JUE 
por ano, passámos de 44 no primeiro ano de 

- As Alfândegas de Moçambique já arrecadaram mais de 68 mil milhões de meticais desde a introdução no País da 
Janela Única Electrónica (JUE), há três anos, período durante o qual foi emitido um total de 677.319 declarações 
aduaneiras.

implementação do sistema (2011) para mais 
de 321 mil em 2014. Paralelamente, com a 
utilização da JUE registamos melhorias na 
tramitação dos processos aduaneiros, bem 
como a redução dos tempos de desembaraço, 
acrescentou.

Félix Massangaie revelou estes dados à mar-
gem da visita de uma delegação da Autoridade 
Tributária e Aduaneira da Etiópia ao Centro de 
Operações da Janela Única Electrónica, efec-
tuada na quinta-feira passada, 11 de Dezem-
bro.
A visita, de acordo com Abreham Nigussie, 
director-geral adjunto da Autoridade Tributária 
e Aduaneira da Etiópia e chefe da delegação, 
tinha como objectivo colher a experiência de 
Moçambique na concepção e gestão da Jane-
la Única Electrónica, que é tida como exemplar 
a nível do continente africano.
“A Etiópia está a preparar-se para efectuar 
mudanças no sistema tributário e aduaneiro, o 
que passa também pela introdução da Janela 
Única Electrónica. Sabemos que Moçambique 
tem uma larga experiência nesta área e es-
tamos aqui para aprender”, afirmou Abreham 
Nigussie.
Refira-se que delegações de vários países af-
ricanos também já visitaram Moçambique para 
se inteirarem da implementação do sistema de 
Janela Única Electrónica.
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Serviços financeiros

CIDADE DE MAPUTO

BCI inaugura Centro 
Integrado de Negócios

MAPUTO – O PCE do Banco Comercial e de Investimentos (BCI) Paulo 
Sousa considera que o desenvolvimento do sector bancário moçambicano 
que se tem registado nos últimos tempos tem a marca BCI, uma das mais 
destacadas referências que contribui de forma activa e consequente para a 
realização de profundas transformações no mais variados domínios.

Paulo Sousa que falava ontem na cerimónia de 
inauguração do centro Integrado de Negócios 
Maputo-Estação na Baixa da Cidade de Maputo 
referia-se à criação de condições mais favoráveis 
para o investimento à economia, à competitivi-
dade, ao empreendedorismo, à geração de rendi-
mento e de novos postos de trabalho, à inclusão 
social e em geral, à melhoria das condições de 
vida das comunidades onde esta instituição 
bancária se encontra inserida.
Na sua intervenção, Paulo Sousa disse não ter 
dúvidas de que o BCI tem uma missão clara de 
contribuir activamente para o desenvolvimen-
to económico e social de Moçambique e dos 
moçambicanos, criando valor e gerando, segundo 
ele, satisfação para os seus clientes, accionistas, 
colaboradores, parceiros e comunidade em geral 
de modo socialmente responsável e sustentável.  
De acordo com Paulo Sousa, com a inauguração 
do Centro Integrado de Negócios, o BCI deu mais 
um passo significativo na concretização de uma 
estratégia de crescimento da Rede Comercial do 
BCI que permite oferecer um serviço de Excelên-
cia ao nível do que melhor se pratica no país.
“A par dos canais tradicionais de acesso aos 
nossos serviços, assente na abertura de novas 
unidades de negócios, estamos igualmente a 
reforçar de forma significativa a presença do BCI 
através da disponibilização de novos equipamen-
tos – ATM e POS que têm vindo a contribuir de 
forma decisiva para revolucionar os hábitos da 
população, funcionando como uma extensão da 
sua agência”, referiu.
Destacou que o plano de expansão do BCI tem 
igualmente a preocupação de incluir, de uma 
forma equilibrada, uma cada vez maior cobertura 
das zonas suburbanas ou predominantemente 

rurais onde a prestação de serviços bancários é 
inexistente ou manifestamente insuficiente. 
Por sua vez o presidente do Conselho Municipal 
da Cidade de Maputo David Simango recordou 
aos presentes que o edifício onde foi instado 
o novo Centro Integrado de Negócios do BCI é 
fruto de políticas municipais que consagram a 
colaboração entre a autarquia e o sector empre-
sarial através de parcerias público/privadas em 
implementação com o objectivo de mobilizar o 
contributo do capital privado para a construção de 
infra-estruturas públicas de que o município ainda 
carece “ao mesmo tempo que contribuímos para 
o crescimento do sector privado com todas as 
consequências positivas daí resultantes”.
Para Manuel Chang, ministro das Finanças a in-
auguração do Centro Integrado de Negócios do 
BCI constitui um marco assinalável para o cresci-
mento do sistema financeiro pois irá permitir maior 
expansão e acesso aos serviços financeiros pela 
população com o aumento do nível de bancari-
zação da economia, um dos principais pilares da 
estratégia do desenvolvimento financeiro recente-
mente aprovada pelo Governo.
“Com este acto inaugural o sistema bancário 
regista um incremento dos seus activos totais e 
melhora a capacidade de servir aos clientes pas-
sando o BCI a contar com um total de 160 agên-
cias estabelecidas ao nível do país sendo que 
destas 51 encontram-se na Cidade de Maputo”, 
realçou.
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HOSPITAIS GERAL JOSÉ MACAMO E PROVINCIAL DE TETE 

Standard Bank compartilha 
alegria com doentes internados

O Standard Bank ofereceu sábado passado, 13 de Dezembro, diverso material hospitalar aos berçários e 
enfermarias de pediatria dos hospitais Geral José Macamo, em Maputo, e Provincial de Tete numa iniciativa 
denominada “Natal do Doente”, enquadrada nas acções de responsabilidade social deste banco e que visa 
celebrar a passagem do Dia da Família com as crianças internadas nas diversas unidades sanitárias do País.

6

Trata-se de balanças electrónicas para recém-
nascidos, balanças electrónicas de pé, ortoscó-
pios com aplicadores pediátricos e estetoscópios 
pediátricos, que irão ajudar a suprir o défice de 
material nas pediatrias destas unidades san-
itárias.
Para além da oferta deste material, o Standard 
Bank proporcionou momentos de alegria e of-
ereceu um almoço às crianças internadas, que 
também receberam brinquedos e tiveram a opor-
tunidade de brincar com a turma dos palhaços. 
As mães das crianças internadas receberam 
cestas básicas, contendo produtos alimentares e 
produtos de higiene para que possam passar o 

Natal de forma digna.
Com esta oferta, segundo Carlos Madeira, rep-
resentante do Standard Bank, “pretendemos, por 
um lado, apoiar o Governo no apetrechamento 
dos hospitais e proporcionar a todas as crianças 
internadas o melhor atendimento possível, pois 

isso contribui para uma rápida recuperação. Por 
outro, pretendemos dividir com as crianças inter-
nadas a alegria que caracteriza o Natal”.
Por isso, Carlos Madeira instou a direcção desta 
unidade sanitária a fazer bom uso do material, 
como forma de assegurar que o mesmo sirva 
para muitas outras crianças que irão passar pe-
los serviços de pediatria.
Por seu turno, Elsa Taíbo, representante da 
directora de Pediatria do Hospital Geral José 
Macamo, agradeceu o gesto e considerou o 
Standard Bank um parceiro que tem ajudado 
muito a transpor os diversos obstáculos com que 
o hospital se depara no seu dia-a-dia e a suprir 
as suas necessidades.
“O Standard Bank é um parceiro leal da Pediatria 
do Hospital Geral José Macamo. Temos contado 
com ele sempre que chega o Natal. O material 
que nos foi oferecido vai contribuir para a melho-
ria dos nossos serviços”, disse Elsa Taíbo.
A Pediatria do Hospital Geral José Macamo 
tem tido uma média de 40 a 50 internamentos 
na enfermaria e 50 a 70 no berçário, sendo que 
“a malária, anemia, doenças respiratórias, mal-
nutrição, partos prematuros e asfixia grave são 
apontadas como as principais causas”.
O “Natal do Doente” é uma iniciativa que o Stand-
ard Bank vem desenvolvendo no Hospital Geral 
José Macamo há cinco anos, sendo que este 
ano a iniciativa foi alargada para as regiões Cen-
tro e Norte do País, concretamente às cidades 
de Tete e Nacala, respectivamente.
Entretanto, no Hospital Distrital de Nacala-Por-
to esta acção terá lugar no próximo dia 20 de 
Dezembro.
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Município de Maputo ameaça demolir 
casas em zonas propensas às inundações

MAPUTO - O Conselho Municipal da Cidade de Maputo (CMCM) vai desencadear, dentro de pouco tempo, um 
processo de demolição de construções que têm estado a ser erguidas em zonas consideradas propensas a 
inundações.

Sociedade

O alerta sobre a medida foi dado, na semana 
passada, pelo vereador de Transporte e Trân-
sito, João Matlhombe, durante os trabalhos 
da Assembleia Municipal de Maputo.
Matlhombe revelou que em algumas zonas 
propensas a inundações, cujas pessoas fo-
ram retiradas e reassentadas em lugares se-
guros, aparecem novas construções, situação 
que a edilidade afirma não tolerar.
Segundo o vereador, citado pelo semanário 
“Domingo”, o Conselho Municipal não será 

tolerante perante estas situações e que já foi 
dada a ordem de remoção, “seja de quem for 
a construção” e independentemente “de quem 
tenha sido a pessoa a autorizar”.
“O lema é avançarmos para uma nova vida 
e não regredirmos para problemas já con-
hecidos e resolvidos”, refere o Conselho 
Municipal, através de um aviso público, no 
qual apelou aos munícipes para colaborarem 
para a melhoria do nível de vida na cidade de 
Maputo.

Na época chuvosa, alguns bairros da cidade 
de Maputo tem vindo a ser afectados por in-
undações, cujas consequências são destru-
ições, desalojamentos, doenças ocasionais, 
entre outros males.
Algumas das famílias que vivem em zonas 
propensas a inundações haviam sido retira-
das pelo Município, tendo inclusive recebido 
talhões em novas áreas que não apresentam 
o risco de inundações, mas, incompreensivel-
mente, retornaram às zonas de risco.

MAPUTO - O Observatório Eleitoral (OE) ga-
rante presença em todas as 65 mesas de voto 
a funcionar no município de Cuamba, província 
de Niassa, Norte de Moçambique, na sequência 
da eleição intercalar da próxima quarta-feira.
O OE vai afectar nas mesas de voto igual núme-
ro de observadores e supervisores.
Em comunicado de imprensa, recebido na 
nossa Redacção, o OE refere que a sua missão 
será liderada pelo director executivo, Anastácio 
Chembeze, coadjuvado por Augusta Almeida, 
oficial de Programas, e José Chocome, coorde-
nador provincial.
“Desta forma, o OE entende estar a cumprir com 
a sua missão de partilhar com o público a ob-
servação eleitoral de modo a promover a trans-
parência, imparcialidade e justeza na gestão 

PROVÍNCIA DO NIASSA

Observatório Eleitoral garante presença 
na intercalar de Cuamba

dos processos eleitorais; integridade e respeito 
da verdade; estabilidade política e aprofunda-
mento da democracia; promoção da cultura de 
paz e tolerância”, lê - se no comunicado.
O OE assegura que fará a observação eleitoral 
em conformidade e respeito ao quadro legal na-
cional e aos princípios e padrões da região da 
Comunidade para o Desenvolvimento da África 
Austral (SADC) e internacionalmente aceites.
O OE, que em processos eleitorais anteriores 
provou a credibilidade das suas actividades, 
incluindo na contagem paralela dos resulta-
dos, foi criado em 2003 e formalizado, como 
Associação, em 2010 com o objectivo de dar 
acompanhamento aos processos eleitorais, 
prevenção e resolução de conflitos, direitos hu-
manos, promoção da cidadania, entre outros.  

São seus membros a Associação Moçambi-
cana para o Desenvolvimento da Democracia 
(AMODE), o Centro de Estudos de Democracia 
e Desenvolvimento (CEDE), o Conselho Cristão 
de Moçambique (CCM), Conselho Islâmico de 
Moçambique (CISLAMO), Instituto de Educação 
Cívica (FECIV), a Conferência Episcopal de 
Moçambique da Igreja Católica (CEM), a Liga 
dos Direitos Humanos (LDH) e a Organização 
para a Resolução de Conflitos (OREC).
Concorrem para a presidência do município 
de Cuamba, Zacarias Filipe, da Frelimo, o par-
tido governamental, Leovilgildo Buanacasso, 
da Renamo, o maior partido da oposição, e 
Tito Cremildo, do Movimento Democrático de 
Moçambique (MDM), o segundo maior partido 
político da oposição.
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Chomera apela à desocupação 
do Sahara Ocidental

O primeiro vice-presidente da Assembleia da República (AR), Lucas Chomera Jeremias, reiterou a pertinência 
de África continuar a aglutinar os seus esforços para a validação do princípio da autodeterminação dos povos e 
a condenação da ocupação ilegal do Sahara Ocidental pelo Reino do Marrocos. 

Falando no último fim-de-semana, na capital 
argelina, Argel, aquando da realização da V 
Conferência Internacional sobre os Direitos 
dos Povos à Resistência: o Caso do Povo do 
Saharaui, Chomera apelou às Nações Unidas 
e à Comunidade Internacional “a assumirem 
as suas responsabilidades com vista a auto-
determinação e independência do Povo Sa-
haraui”.
“Condenamos ainda as violações dos direitos 
humanos, pilhagens de recursos naturais, de-
tenção e julgamentos arbitrários de combat-
entes pela liberdade do Saharaui e instamos 
às autoridades Marroquinas a libertá-los im-
ediatamente”, disse o 1º vice-presidente da 
AR, apelando, igualmente, “a todos os aman-
tes da paz a unirem-se e apoiar o trabalho dos 
enviados especiais das Nações Unidas e da 
União Africana, Christopher Ross e Joaquim 
Chissano, respectivamente, para trazer Mar-
rocos à razão”.
Chomera aproveitou a realização da V Con-
ferência Internacional sobre os Direitos dos 
Povos à Resistência: o Caso do Povo do Sa-
haraui para felicitar o Povo e o Governo da 

Argélia “pelo tradicional apoio à causa Saha-
raui, o que permite a manutenção desta na 
agenda dos principais fóruns internacionais, 
particularmente na ONU e na União Africana, 
durante mais de quatro décadas”.
“A nossa presença nesta conferência test-
emunha o compromisso do Povo e do Gov-
erno de Moçambique com o princípio da au-
todeterminação e independência dos povos, 
emanados na Resolução 1514, adoptada 
pela Assembleia Geral das Nações Unidas a 
14 de Dezembro de 1960”, disse o 1º vice-
presidente da AR, sublinhando que “estamos 
aqui para, mais uma vez, expressar a nossa 
solidariedade com o Povo do Sahara Ociden-
tal, de viver em dignidade e em liberdade, 
princípios consagrados na Constituição da 
República de Moçambique”.
Segundo Chomera, a V Conferência Internac-
ional sobre os Direitos dos Povos à Resistên-
cia: o Caso do Povo do Saharaui realizou-se 
“num momento em que, lamentavelmente, 
temos vindo a acompanhar a existência de 
graves violações de direitos humanos e ex-
ploração ilegal dos recursos naturais nos ter-

ritórios ocupados pelo Reino do Marrocos, sob 
um olhar cúmplice e vergonhoso de algumas 
potências internacionais, numa clara violação 
dos princípios do Direito Internacional e das 
pertinentes resoluções das Nações Unidas”.
O 1º vice-presidente da AR, que encabeçou 
uma delegação composta pelo embaixador 
de Moçambique na Argélia, Hipólito Patrício, 
director da Direcção para África e Médio Ori-
ente (DAMO), Alexandre Manjate, e consel-
heiro Diplomático da Presidente da Assem-
bleia da Republica de Moçambique, Acácio 
Beleza, reiterou, mais uma vez, o apoio ineq-
uívoco de Moçambique à autodeterminação 
e independência do Sahara Ocidental sob a 
liderança da Frente Polisário “e instámos o 
MINURSO para organizar o Referendo para 
autodeterminação em 2015”.
Durante a sua presença em Argel, a comitiva 
moçambicana manteve encontros de cortesia 
com as autoridades argelinas e visitou os cen-
tros de acolhimento de refugiados do Sahara 
Ocidental, em Tindhouf, onde em simultâneo 
foi recebida por altas entidades da Frente 
Polisário.

BEIRA – Esta cifra representa um incre-
mento em mais de cem por cento compara-
tivamente ao igual período do ano transacto 
período em que o distrito capturou mais de 
seiscentas e cinquenta toneladas do pes-
cado. O secretário permanente de Muanza 
disse que os produtos pesqueiros captura-
dos são comercializados nas Províncias de 
Sofala, Nampula e Zambézia.
De acordo com Afonso Macahele a activi-
dade pesqueira tem sido a principal fonte de 
receitas ao nível daquela parcela da Provín-
cia de Sofala.

PRESENTE ANO

Capturados 1.7 mil toneladas 
de produtos pesqueiros em Muanza

- Mais de mil e setecentas toneladas de produtos pesqueiros diversos foram capturados ao 
longo do presente ano no Distrito de Muanza, Província central de Sofala.

“Temos uma costa vasta que parte desde 
a fronteira com o Distrito de Dondo até à 
fronteira com o Distrito de Marromeu. Este 
ano também superamos o nosso plano de 
produção pesqueira uma vez que havíamos 
planificado cerca de mil e quinhentas tonela-
das e conseguimos mil e setecentas tonela-
das de pescado diverso entre camarão, la-
gosta, bagri e corvina. Infelizmente como não 
temos condições de frio para a conservação, 
o pescado capturado vai para o Distrito de 
Moma, Angoche, Mocuba destinos principais 
do nosso peixe, incluindo a Cidade da Beira. 

Neste momento está a ser incrementado o 
número de pescadores e melhoramento de 
técnicas de pesca para ser usadas pelos 
pescadores. Temos pescadores vindos de 
Moma, de Angoche e da Província central 
da Zambézia e também temos de Búzi e da 
Praia Nova da Cidade de Beira”, Afonso Mac-
ahele secretário permanente do Governo do 
Distrito de Muanza dissertando do impacto 
socioeconómico da actividade pesqueira 
daquela parcela da Província central de So-
fala com mais de trinta e cinco mil e duzentos 
habitantes.

«Deseja informação sobre o Governo de Moçambique, onde e como
encontrar serviços públicos? Acede ao portal do Governo da

República de Moçambique através de www.portaldogoverno.gov.mz»
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PROVÍNCIA DE CABO DELGADO

MIREM e EMEM organizam 
um seminário na Cidade de Pemba

MAPUTO - Com vista a reflectir sobre a problemática do fornecimento de inertes  para os Projectos Mineiros e 
Petrolíferos na região Norte do País, o Ministério dos Recursos Minerais (MIREM) e a Empresa Moçambicana 
de Exploração Mineira (EMEM) organizaram um seminário sob o lema “Problemática do Fornecimento de Inertes 
para os Projectos Mineiros e Petrolíferos na Região Norte do País”. 

O evento teve lugar no passado dia 11 de 
Dezembro do corrente ano, na cidade de 
Pemba, Província de Cabo Delgado e nele 
foram apresentados os principais projec-
tos ligados à exploração do gás na bacia 
do Rovuma e as  Infra-estruturas a erguer 
nas províncias de Cabo Delgado, Niassa e 
Nampula. O encontro contou com a inter-
venção de entidades diversas, como: Anad-
arko, ENH Logistics, Britanor, ANE, Direcção 
Nacional de Minas e as Pedreiras de Cabo 

Delgado (PECO). Participaram igualmente  
vários concessionários de pedreiras e areei-
ros da região Norte, o que permitiu o alcance 
dos objectivos deste seminário, tais como a 
obtenção de  informação sobre as principais 
fontes dos inertes em particular das pedrei-
ras,  a melhoraria da visão sobre as neces-
sidades futuras e consumo dos inertes, a 
percepção das implicações logísticas para 
a movimentação daqueles materiais, a 
obtenção de recomendações para a concre-

tização do plano de acção com vista a colma-
tar as necessidades dos projectos em desen-
volvimento, em particular dos projectos de 
Gás e Mineiros naquela região  do País.
Um dos pontos abordados, foi o apoio do 
MIREM neste sector, ao nível da promoção e 
diálogo entre os titulares de direitos mineiros e 
os empreendedores dos projectos, a inventari-
ação e caracterização dos inertes nas provín-
cias de Cabo Delgado, Nampula e Niassa para 
efeitos de planificação estratégica.

INHAMBANE - O Instituto Nacional de Em-
prego e Formação Profissional (INEFP), Del-
egação provincial de Inhambane, mostra-se 
satisfeita com o nível de adesão de candida-
tos do sexo feminino aos cursos de formação 
profissional, virados para o emprego e auto-
emprego naquela região do sul do país, em 
algumas vezes superando o número de ho-
mens.
Só em Novembro passado, a Província de 
Inhambane, formou 376 candidatos do sexo 
feminino, contra os 293 homens que se can-
didataram para diversos cursos durante o 
mesmo período, num universo de 6669 pes-
soas que se beneficiaram de acções de for-
mação profissionalizantes promovidas pelo 
INEFP e outros operadores da área, sobretu-
do os do sector privado. Agências e centros 
de formação profissional deste último sector 
foi o responsável pela formação de 448 can-

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Participação de mais mulheres satisfaz INEFP
didatos, espalhados em diferentes Distritos 
da Província.
As formações decorreram tanto no âmbito da 
implementação da Estratégia do Emprego e 
Formação Profissional, aprovado pelo Gov-
erno em Março de 2006, bem como através 
de outras iniciativas económicas e associati-
vas locais, que culminaram com a providên-
cia de empregos e auto-empregos a muitos 
dos candidatos formados.
No período em alusão, 106 candidatos a em-
prego encontraram solução em diferentes 
empresas e unidades de produção, tendo se 
destacado a via directa nas empresas, em 
quase todas as admissões, dos quais 81 fo-
ram para o seu primeiro emprego na vida, 
enquanto os outros 25 fizeram-no como a 
sua segunda oportunidade de emprego, 
maioritariamente da faixa etária entre os 15 
e 35 anos.

Os ramos do comércio a grosso e da imo-
biliária foram os mais destacados na 
providência de vagas durante o mês pas-
sado, sendo a cidade de Inhambane a que 
absorveu mais candidatos, ao totalizar 58, 
seguindo-se de Vilankulo com 33 e Maxixe 
com 15.  
O mês de Novembro também foi pacífico em 
Inhambane, onde 9 dos 10 casos envolvendo 
conflitos laborais remetidos ao CEMAL resul-
taram em acordos para o fim dos litígios, en-
tre as partes envolvidas, tendo apenas sido 
emitido uma única certidão de impasse e o 
respectivo processo encaminhado para uma 
resolução judicial, isto é, via tribunal. Dois 
dos casos resolvidos estavam relacionados 
com a falta de pagamento de salários e in-
demnizações, tendo sido pagos aos trabal-
hadores queixosos cerca de 34 mil meticais 
e nenhuma greve foi convocada.

Para permitir que todos os trabalhadores, os 
funcionários públicos e os residentes do Mu-
nicípio de Cuamba, na Província setentrional 
do Niassa, exerçam o seu direito cívico, de 
votar nas Eleições autárquicas intercalares, 
a Ministra do Trabalho, Maria Helena Taipo, 
concede Tolerância de Ponto para toda 
Quarta-Feira,  17 de Dezembro de 2014.
Entretanto, a tolerância de ponto de Quarta-
Feira na cidade de Cuamba não abrangerá 

MUNICÍPIO DE CUAMBA

MITRAB concede tolerância 
de ponto para o dia da votação

os trabalhadores, cuja natureza da sua ac-
tividade não permite interrupção no interesse 
público, segundo refere o nº 4, do artigo 205 
da Lei nº23/2007, de 1 de Agosto (Lei do Tra-
balho). Contudo, as empresas ou instituições 
desta natureza, deverão privilegiar o sistema 
de turnos, para que este grupo de trabal-
hadores não fique prejudicado, em relação 
ao seu direito cívico.
O Governo apela aos trabalhadores poten-

ciais eleitores e à sociedade em geral para 
fazerem deste processo mais um momento 
ímpar na história da governação de Cuamba, 
visando a consolidação da paz, harmonia e 
unidade nacional. Exorta ainda que os tra-
balhadores não fiquem em casa, na próxima 
Quarta-Feira e, apela aos empregadores para 
que dispensem os seus trabalhadores para 
irem votar, a bem do desenvolvimento da sua 
cidade em particular e, do país em geral.
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Acção da Petrobras ‘despenca’ 
para o menor valor em 9 anos

A queda no preço do petróleo no mercado internacional e a 
desvalorização do real pressionaram ainda mais as acções da Petrobras, 
que já vêm sofrendo o impacto das denúncias de corrupção investigadas 
pela operação Laja Jacto, da Polícia Federal, fato que atrasou a 
divulgação do balanço referente ao terceiro trimestre. 

EM CINCO ANOS

Petróleo fecha 57,81 dólares 
o barril e fica no menor nível

Análise económica

As acções da estatal amargaram o pior desem-
penho em nove anos, o que teve impacto no 
desempenho do principal índice da Bovespa que 
terminou em queda superior a 3%. No mercado 
de câmbio, o dólar avançou 0,70%, cotado a 
2,612 reais - o maior valor desde Abril de 2005. 
Nesta segunda-feira, o Ibovespa fechou com 
recuo de 3,31%, aos 50.274 pontos – o patamar 
mais baixo desde Abril. O índice foi pressionado 
principalmente pelas acções da Petrobras - os 
papéis preferenciais da estatal (PETR4) despen-
caram 6,20%, cotados a 11,50 reais, o menor 
valor desde Outubro de 2005. Já os ordinários 
(PETR3) desvalorizaram 6,38%, negociados a 
10,72 reais – patamar mais baixo desde Maio 
de 2005. O giro financeiro da sessão somou 5,4 
biliões de reais. Somkente Eletrobras PN teve 
valorização ao subir 0,75%. À frente das perdas, 
Rossi ON teve queda de 8,91%.  

- Papel preferencial cai a 11,50 reais. O valor de mercado recua para 144,2 biliões de reais e a 
petrolífera perde para o Bradesco a posição de terceira empresa mais valiosa da Bovespa.

O desempenho negativo dos activos da Petro-
bras resultou na queda do valor de mercado da 
companhia para 144,2 biliões de reais, de acordo 
com dados da Economatica. Com a retracção, a 
estatal perdeu para o Bradesco, que vale 147,52 
biliões de reais, o posto de terceira maior empre-
sa da Bovespa em valor de mercado.
“A questão da corrupção foi só mais um ponto 
que pressionou o valor de mercado da estatal. As 
investigações de desvio de recursos são impor-
tantes para medir o ajuste que será feito no bal-
anço da companhia. Existe muita preocupação 
sobre a perda iminente do grau de investimento, 
o que pode reflectir na fuga de investidores es-
trangeiros dos papéis”, pontuou o analista da 
Coinvalores, Bruno Piagentini. A companhia a 
previsão de apresentar um balanço não auditado 
até a passada sexta-feira, dia 12.
Na semana passada, a agência de classificação 

de risco Moody’s reduziu a nota de crédito indi-
vidual da Petrobras, de Baa3 para Ba1, motivada 
pelas denúncias de corrupção. Entretanto, o rat-
ing global de emissão da estatal foi mantido em 
baa2, com perspectiva negativa.
Piagentini aponta ainda que a gradual queda 
no preço do petróleo no mercado internacional 
demanda uma actualização do projecto do pré-
sal. Nesta segunda-feira, o valor do barril do óleo 
tipo Brent nos Estados Unidos terminou a ses-
são cotado a 63,50 dólares, o nível mais baixo 
desde Junho de 2009. O enfraquecimento da de-
manda global já fez grandes bancos reduzirem 
as previsões dos preços da commoditie para os 
próximos meses. O Morgan Stanley, por exem-
plo, apontou, num relatório divulgado na última 
sexta-feira, que o barril de Brent pode chegar a 
ser cotado a 43 dólares em 2015.
Para quem está em posição de comprar os pa-
péis da Petrobras com uma visão de longo prazo, 
o conselho do analista da Clear, Raphael Figue-
iredo é manter a posição. Entretanto, ele aponta 
que o valor atractivo das acções não deve induzir 
a uma compra neste momento. “Ainda é um risco 
muito alto entrar agora, pois a empresa está sob 
muita pressão no meio das investigações no 
Brasil e nos Estados Unidos. Tem ainda o fac-
tor agravante da queda constante no preço do 
petróleo”, apontou.

Os preços do petróleo caíram três por cento ou 
mais na passada sexta-feira, atingindo novas 
mínimas de cinco anos, após a Agência Inter-
nacional de Energia (AIE) prever preços ainda 
mais baixos com uma demanda mais fraca e 
oferta maior no próximo ano.
O petróleo tipo Brent fechou abaixo de 62 
dólares o barril, e o WTI, negociado nos EUA, 
fechou num patamar inferior a 58 dólares norte-
americanos.

- A Agência Internacional de Energia (AIE), entidade do sector que coordena as políticas energéticas 
dos países industrializados, cortou a sua previsão para o crescimento da demanda em 2015, disparando 
colapso nos preços

Na passada sexta-feira, a agência de energia 
com sede em Paris, que coordena as políticas 
energéticas dos países industrializados, cortou 
a sua previsão para o crescimento da demanda 
em 2015, disparando outro colapso nos preços.
O contrato do Brent para Janeiro fechou em 
baixa de 1,83 dólares ou quase três por cento, a 
61,85 dólares por barril, após atingir mais cedo 
61,35 dólares, mínima desde Julho de 2009.
O contrato Janeiro do petróleo nos EUA termin-

ou em queda de 2,14 dólares ou 3,6%, a 57,81 
dólares, após atingir mais cedo 57,34 dólares, o 
seu nível mais baixo desde Maio de 2009.
Numa semana, Brent perdeu mais de sete 
dólares ou cerca de 11%. O WTI caiu mais de 
oito dólares ou 12%.
Ambos os mercados perderam cerca de 46% do 
seu valor ante as máximas de Junho, quando o 
Brent foi cotado acima de 115 dólares o barril e 
o petróleo nos EUA em cerca de 107 dólares.

SINTIHOTS em sintonia 
para o bem dos trabalhadores

Av. Eduardo Mondlane 1267 
Telefax 21- 320409 – CP. 394 | Cells: 82 4315620–82 7690120
E-mail: Sintihots@tvcabo.co.mz 

Maputo – Moçambique
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ESTADOS UNIDOS

Universidade oferece bolsa de estudos 
para ‘atletas’ de videogame

Num país como os Estados Unidos, onde estudar numa universidade pode custar 
dezenas de milhares de dólares, muitos jovens apostam nas suas habilidades 
atléticas para conseguir uma bolsa de estudos que os ajude a cobrir parte deste 
valor.

Ciência e tecnologia

Normalmente, são alunos que praticam de-
sportos tradicionais, como futebol americano, 
beisebol ou basquete, mas neste ano de 2014 
uma nova modalidade passou a ser consid-
erada na hora de conceder uma bolsa: videog-
ames.
Como nos outros desportos, se um aluno é 
bom o suficiente para fazer parte da equipa 
da universidade e, assim, representá-la em 
campeonatos locais e mundiais de games 
electrónicos, também pode receber uma ajuda 
financeira.
Foi assim com os mais de 20 estudantes que 
fazem parte do time Eagles (equipa das Águias), 
da Universidade Robert Morris, em Chicago, a 
primeira do mundo a oferecer uma bolsa de-
sportiva do género.
O idealizador da iniciativa é Kurt Melcher, um 
dos treinadores de desportos da instituição e 

actual director do programa de bolsas para de-
sportos electrónicos.
Melcher acredita que, apesar da falta de exercí-
cio cardiovascular, há muitos paralelos com as 
modalidades desportivas tradicionais.
“Desportos electrónicos são tão competitivos 
quanto os desportos tradicionais”, diz Melcher.
“O atleta também precisa ser muito orientado ao 
detalhe, ter muita coordenação manual e visual 
e ter uma mente estratégica”.

Prémio milionário
A popularidade dos desportos electrónicos é in-
questionável. Diariamente, milhões de pessoas 
assistem a partidas e competem em diferentes 
tipos de games.
Um dos títulos mais jogados hoje em dia é 
League of Legends.
Nele, dois times disputam partidas numa arena 

virtual. Cada jogador controla um personagem 
com habilidades especiais e cumpre uma 
função específica para destruir a base da eq-
uipa adversária.
Neste ano, o campeonato mundial de videog-
ame foi realizado no país dos desportos elec-
trónicos: a Coreia do Sul.
Cerca de 40 mil pessoas foram ao estádio de 
futebol da capital, Seul, onde foram realizados 
jogos da Copa, para ver a equipe sul-coreana 
Samsung White sagrar-se campeã.
Além do título, a equipe levou para casa um 
prémio de um milhão de dólares norte-ameri-
canos.

Treinos
Por enquanto, a equipa da Robert Morris partic-
ipa apenas de uma liga universitária, integrada 
por outras 105 faculdades - mas só a Robert 
Morris oferece bolsas para os seus atletas.
Há treinos de segunda a sexta-feira, com quatro 
horas de duração cada, em instalações exclusi-
vas para o time, com computadores de última 
geração.
Regularmente, os atletas realizam sessões de 
análises tácticas com os treinadores.
“É uma espécie de trabalho, mas um trabalho 
que os alunos amam”, afirma Melcher.
Eduardo Cioffi que joga League of Legends há 
cinco anos.
Ele soube sobre a bolsa de estudos da Robert 
Morris por meio de fórum online Reddit, mas, ao 
ver a notícia, não acreditou que fosse verdade.
Também não pensava que seria seleccionado, 
mas resolveu tentar mesmo assim - e conseg-
uiu a bolsa.
“Pode-se dizer que eu era um viciado em vid-
eogame”, ele admite.
“Mas aqui preciso jogar para me manter em 
forma e para ser o melhor. Se estamos invictos, 
é porque praticamos muito.”
Sondra Burrows, outra bolsista, diz entusias-
mada que os seus interesses e a “sua vida” 
giram em torno dos videogames e desportos 
electrónicos em geral.
“Também gostaria de fazer uma faculdade de 
desenvolvimento de games”, afirma.
“Inclusive, se não me tornar uma jogadora 
profissional, vou continuar neste meio. Trabal-
harei com marketing, gestão ou outra coisa, 
desde que me mantenha nesta indústria.”
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A luta pela sobrevivência 
da menina com ‘pele de réptil’

A espanhola Nadia Nerea Blanco tem apenas 8 anos, mas já passou por 
muitas dificuldades: ela nasceu com uma película transparente cobrindo 
todo o seu corpo, como a pele desprendida por um réptil. “Era como 
aqueles plásticos finos que embrulham alimentos para congelar”, disse 
à BBC mundo Fernando Drake Blanco, pai da menina. O susto dos pais 
foi tão grande quanto o dos médicos.

Saúde

“Estavam tão perdidos como nós. Não sabiam 
o que era, nunca tinham visto nada assim”, 
lembra Blanco.
Só depois de um ano e meio de avaliações 
eles descobriram o que Nadia tinha: tricotio-
distrofia, uma doença genética degenerativa 
considerada rara, cujos sintomas são, entre 
outros, o envelhecimento prematuro e a len-
tidão no desenvolvimento físico e mental.
Consequentemente, a menina tem dificul-
dades para andar, falar, sofre de catarata e 
outros problemas comuns em pessoas já de 
idade avançada.
“Metade das suas células são como as célu-
las (do corpo) de uma pessoa de 70 anos”, 
afirmou Blanco.
Os pais e os médicos de Nadia afirmam que 
apenas 28 pacientes foram diagnosticados 
com esse problema no mundo todo, e o caso 
de Nadia é um dos mais raros entre eles.
“Numa escala de um a dez, Nadia tem a 
doença no grau mais alto”, afirmou o pai da 
menina.

Única
Ana Patiño, directora da Unidade de Genética 
Clínica da Clínica Universitária de Navarra, 
na Espanha, afirma que o caso de Nadia é 
realmente único.
“É o primeiro e único que já vi”, disse.
No entanto, a médica afirma que, apesar da 
raridade do caso, a patologia está bem docu-
mentada. Ana foi a médica que diagnosticou a 
menina, fazendo o estudo genético que deter-
minou que Nadia sofria de tricotiodistrofia.
“Tivemos sorte. O genoma humano está for-
mado por mais de 20 mil genes e, apesar de 
a doença estar bem documentada e se saber 
bastante quais são os possíveis genes re-

sponsáveis por ela, a lista não é pequena”, 
disse.
A equipa que realizou o estudo descobriu a 
alteração no primeiro gene investigado. Essa 
sorte fez com que a equipa e os pais da meni-
na economizassem dinheiro, já que o estudo 
genético é “muito sofisticado e caro” e tam-
bém leva tempo.

Tempo
A médica lembra que os pais não sabiam com 
quanto tempo poderiam contar, ou seja, qual 
seria a expectativa de vida da filha, já que os 
médicos calculam que uma criança com a 
doença viva entre cinco e dez anos.
O principal objectivo dos pais é aumentar o 
tempo de vida de Nadia.
“Porque ela não vai se curar. Quero vê-la 
crescer. Vê-la pela casa, já mais velha, com 
namorados. E, com certeza, não vou gostar 
de nenhum deles”, disse o pai da menina.
Blanco e a mãe de Nadia, Marga Garau, es-
tão dedicando a vida à filha e a economizar o 
que podem para o tratamento.

“Vendemos tudo. Ficamos com um colchão na 
sala”, disse Marga.
Com os 870 mil dólares norte-americanos 
que conseguiram depois de vender os seus 
pertences, continuaram a percorrer o mundo, 
buscando médicos que pudessem ajudar a 
aumentar o tempo e a qualidade de vida de 
Nadia - algo que eles tinham começado a 
fazer antes mesmo do diagnóstico.
A família esteve em vários países, inclusive 

no Brasil, para conversar com 
médicos.
Blanco disse que, durante a con-
versa com médicos brasileiros, 
conseguiram pistas de como 
ajudar Nadia a mover as pernas.

Luta
Por conta das suas dificuldades 
de aprendizagem e a fragilidade 
da sua saúde, dos oito meses do 
ano lectivo na Espanha, Nadia 
frequenta apenas três.
“É que, por exemplo, se ela tem 
catapora (...) deixa de andar, 
caminhar, falar e é preciso voltar 

a ensiná-la”, conta o pai.
E para evitar que ela desaprenda, a menina 
está sempre acompanhada.
Para além dos pais, pessoas do mundo dos 
espectáculos, artistas e jornalistas acompan-
ham a vida de Nadia. Os pais diariamente en-
viam cartas para pedir apoio.
Há dois anos, 25 músicos espanhóis gravar-
am uma versão da música dos Beatles, All 
You Need Is Love, para Nadia.
Com a campanha, eles conseguiram arreca-
dar cerca de 20 mil dólares norte-americanos 
necessários para a última das cinco oper-
ações que a menina já teve que enfrentar. 
Agora, acaba de ser publicado o livro Alas de 
Mariposa  (Asas de Borboleta”, em tradução 
livre), escrito por Marisa López Soria e ilustra-
do por Javier Mariscal para continuar a arrec-
adando dinheiro para Nadia.
A Associação Nadia Nerea para a Tricotiodis-
trofia vai destinar os fundos para aumentar o 
tempo de vida de Nadia e para ajudar a outras 
crianças com doenças raras.
“Vamos vencer a batalha”, disse Blanco.



ORIZONTE
25

16/12/14 - Terça-Feira
H ORIZONTE

25H

1414

Desporto

Equipa de Van Gaal continua a recuperar terreno na Premier League, 
desta vez ao vencer o Liverpool por 3-0, aumentando para 10 os pontos 
de vantagem sobre o vice-campeão.

INGLATERRA

Manchester United bate Liverpool 
e soma sexta vitória seguida

O Manchester United conquistou neste domin-
go o sexto triunfo consecutivo na Liga inglesa, 
ao vencer o Liverpool, por 3-0, em Old Trafford, 
em jogo da 16.ª jornada da competição.
Wayne Rooney, aos 12 minutos, o espanhol 
Juan Mata, aos 40’, e o holandês Robin van 
Persie, aos 71’, marcaram os golos da for-
mação comandada por Louis van Gaal, que 
assim continua no terceiro lugar, contabilizan-

do 31 pontos, menos cinco do que o Manches-
ter City e menos oito do que o líder Chelsea, 
de José Mourinho.
A última derrota dos “red devils” remonta a 2 
de Novembro, quando perderam no terreno 
do rival Manchester City (1-0), tendo vencido, 
desde então Crystal Palace (1-0), Arsenal 
(2-1), Hull City (3-0), Stoke City (2-1) e South-
ampton (2-1).

Já o Liverpool mantém-se no nono lugar do 
campeonato, com os mesmos 21 pontos do 
Tottenham Hotspur, que ainda neste domingo 
visita o Swansea, oitavo, com 22.

Sampdória empatou em Turim (1-1) e permitiu 
a aproximação da AS Roma à liderança, fruto 
de um difícil triunfo em casa do Génova (0-1).
A Juventus empatou neste domingo 1-1 na re-
cepção à Sampdória, em jogo da 15.ª jornada 
da Liga italiana, e permitiu à AS Roma aproxi-
mar-se da liderança.
O francês Patrice Evra deu vantagem à for-
mação tricampeã italiana, aos 12 minutos, 
mas Gabbiadini empatou para o emblema de 
Génova, aos 51.
Com este resultado, a Juventus permanece 
na liderança do campeonato, com 36 pontos, 

ITÁLIA

Juventus cede empate e a AS Roma já está a um ponto
mas apenas mais um do que a AS Roma, que 
venceu em casa do Génova por 1-0.
A equipa da casa ficou reduzida a dez unidades 
aos 29’, por expulsão de Perin, e aos 31’ Ljajic 
falhou um penálti para os visitantes, antes de 
Nainggolan assinar o triunfo (40’) que esteve 
em dúvida até ao último “suspiro” - o Génova 
teve um golo anulado aos 90+3’.
Sampdória, Génova e Lázio partilham o 3.º 
lugar, todos com 26 pontos, mas o Nápoles, 
com 24, poderá isolar-se, caso vença o AC Mi-
lan (8.º, 21 pontos), em San Siro, ainda neste 
domingo.

Selecção comandada pelo técnico português 
vai disputar quatro particulares antes do início 
da Taça da Ásia, que arranca a 9 de Janeiro, na 
Austrália.
A selecção iraniana de futebol, comandada pelo 
português Carlos Queiroz, inicia neste domingo 

DE CARLOS QUEIROZ

Selecção do Irão prepara Taça da Ásia na África do Sul
um estágio na África do Sul, onde vai disputar três 
jogos particulares, tendo em vista a preparação 
para a Taça da Ásia, em Janeiro de 2015.
O Irão vai defrontar Tanzânia, Guatemala e 
África do Sul, durante a concentração de duas 
semanas, anunciou a Federação iraniana, acres-

centando que a selecção vai defrontar ainda a 
Palestina, a 28 de Dezembro, já em Teerão.
A Taça da Ásia vai ser disputada na Austrália, a 
partir de 9 de Janeiro de 2015. Na fase de gru-
pos, o Irão vai defrontar Bahrain, Qatar e Emira-
dos Árabes Unidos.

Equipa de Miguel Leal esteve na frente do 
marcador até ao minuto 90’+2’, com um golo 
de Ramón Cardozo (acabou expulso), mas 
Montero evitou vitória (que seria justa) do 
Moreirense e disfarçou a exibição cinzenta 
dos leões.
O Sporting chegou ao golo do empate quan-
do já nada o fazia prever e já havia adeptos 
descontentes a abandonar Alvalade. Depois 
de uma primeira parte em que podiam ter 
marcado por mais do que uma vez, por Adr-
ien e Carrillo, os leões perderam intensidade 
e ideias, face à boa organização do Moreir-

PORTUGAL

Montero disfarçou má campanha dos leões em Alvalade
ense. Das bancadas vieram assobios...
Cardozo marcou para os visitantes ainda na 
primeira parte (35’) e podiam ter feito o 2-0 
aos 90 minutos, mas Paulinho deslumbrou-
se e atirou torto só com Patrício pela frente. 
Depois Montero igualou já na compensação 
(90’+2’). Os leões respiraram de alívio e os 
de Moreira de Cónegos de desalento...
Foi o quarto empate caseiro cedido pelo 
Sporting, depois de FC Porto, Belenenses e 
Paços de Ferreira. Com o ponto conquistado, 
a equipa de Marco Silva fica agora em quinto 
lugar, a um ponto do Sp. Braga. O Moreirense, 

por seu lado, conquista, pela primeira vez, um 
ponto em cinco deslocações a Alvalade, man-
tendo-se no nono lugar do campeonato.
Nesta altura o Sporting tem mais pontos 
perdidos em casa (oito) do que fora (sete), 
embora com um jogo a mais na condição de 
visitado.
90’+ 4’- Acaba o jogo. Montero evitou a der-
rota sob o cair do pano. Injusto para os 90 
minutos do Moreirense. Leões empatam o 
4.º jogo em casa na Liga. Jogada do golo 
passou pelos pés dos três avançados: Sli-
mani, Tanaka e Montero.
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O que é o jihadismo?
Uma investigação da BBC descobriu que mais de cinco mil pessoas em todo o 
mundo morreram no mês de Novembro como resultado da violência causada 
pela Al-Qaeda, suas ramificações e grupos que compartilham da mesma 
ideologia, comummente chamada de “jihadismo”.

Análise política

Aos AssinAntes e leitores:
Por ocasião da Quadra Festiva do Natal e do Fim de Ano, informamos que a produção 
e distribuição do Jornal Horizonte25, vai sofrer uma ligeira paragem a partir do próxi-
mo dia 22 de Dezembro corrente até ao dia 12 de Janeiro de 2015, altura em que 
vamos retomar com as actividades informativas.
No entanto, por uma questão organizacional, os serviços administrativos não irão 
interromper as suas actividades, podendo ser contactados através dos emails: hori-
zonte25@tvcabo.co.mz ou horizontepd25@gmail.com ou ainda pelos celulares 
827256216 ou 84011135802.

A Direcção Editorial

O que significa jihad?
A palavra “jihad” é amplamente utilizada – mui-
tas vezes de maneira imprecisa – por políticos 
ocidentais e pela mídia.
Em árabe, a palavra significa “esforço” ou “luta”. 
No islão, isso pode significar a luta interna de 
um indivíduo contra instintos básicos, o esforço 
para construir uma boa sociedade muçulmana 
ou uma guerra pela fé contra os infiéis.

Qual é a diferença entre os jihadistas e os 
muçulmanos?
O termo “jihadista” tem sido usado por académicos 
ocidentais desde os anos 1990, e mais frequente-
mente desde os ataques de 11 de Setembro de 
2001, como uma maneira de distinguir entre os 
muçulmanos sunitas não violentos e os violentos.
Muçulmanos têm, a rigor, o objectivo de reordenar 
o governo e a sociedade de acordo com a lei is-
lâmica, chamada de Sharia.
No entanto, jihadistas entendem que a luta vio-
lenta é necessária para erradicar obstáculos para 
a restauração da lei de Deus na Terra e para 
defender a comunidade muçulmana, conhecida 
como umma, contra infiéis e apóstatas (pessoas 
que deixaram a religião).
Se a umma é ameaçada por um agressor, eles 
sustentam que a jihad não é só uma obrigação 
colectiva (fard kifaya), mas também um dever indi-
vidual (fard ayn), que deve ser cumprido por todos 
os muçulmanos capazes, assim como as preces 
rituais e o jejum durante o Ramadão.
O termo “jihadista” não é usado por muitos muçul-
manos porque eles acreditam que se trata de uma 
associação incorrecta entre um conceito religioso 
nobre e a violência ilegítima. Em vez disso, eles 
usam o termo “pervertidos”, com a ideia de que 
muçulmanos envolvidos em actos violentos se 
desviaram dos ensinamentos religiosos.

Todos os jihadistas querem a mesma coisa?
Jihadistas compartilham dos mesmos objectivos 
básicos de expandir o islão e contrapor-se ao 

perigo que pode atingi-lo, mas as suas prioridades 
podem variar. Um estudo recente de Thomas He-
gghammer, do Departamento de Pesquisa de De-
fesa da Noruega, identificou cinco objectivos mais 
proeminentes:
Mudar a organização política e social do Estado. 
Por exemplo, o Grupo Armado Islâmico (GIA) e o 
antigo Grupo Salafista para Pregação e Combate 
(GSPC) lutaram por uma década contra as forças 
de segurança da Argélia, com o objectivo de der-
rubar o governo e criar um Estado islâmico.
Estabelecer soberania num território percebido 
como ocupado ou dominado por não muçul-
manos. O grupo baseado no Paquistão Lashkar-
e-Taiba (Soldados da Pureza, em tradução livre) 
se opõe ao controlo da Caxemira pela Índia, en-
quanto o grupo Emirado do Cáucaso quer criar 
um Estado islâmico nas “terras muçulmanas” da 
Rússia.
Defender a umma de ameaças externas não 
muçulmanas. Isso inclui jihadistas focados em lu-
tar contra o que eles chamam de “inimigo próximo” 
(al-adou al-qarib) em áreas confinadas – como 
árabes que viajaram para a Bósnia e a Chechénia 
para defender muçulmanos desses locais contra 
exércitos não muçulmanos – e “jihadistas globais” 
que combatem o “inimigo distante” (al-adou al-
baid), que na maioria dos casos é o Ocidente. A 
maioria está filiada à Al-Qaeda.
Corrigir o comportamento moral de outros muçul-
manos. Na Indonésia, justiceiros deixaram de 
usar paus e pedras e passaram a atacar pessoas 
com armas e bombas em nome da “moralidade” 
e contra “desvios”.
Intimidar e marginalizar outros grupos muçul-
manos. O grupo Lashkar-e-Jhangvi (Soldados de 
Jhangvi, em tradução livre) realizou durante dé-
cadas ataques violentos contra os xiitas paquis-
taneses, que eles consideram hereges. O Iraque 
também sofre com a violência sectária.

Como eles justificam o uso da violência?
Os jihadistas dividem o mundo num “reino do 

islão” (dar al-Islam), terras sob a lei muçulma-
na e o “reino da guerra” (dar al-harb), terras 
que não seguem a lei muçulmana e onde, em 
determinadas circunstâncias, a guerra em de-
fesa da fé pode ser aprovada.
Líderes e governos muçulmanos que os jihad-
istas acreditam terem abandonado as reco-
mendações da Sharia são considerados como 
estando fora do “reino do Islão”, o que os tor-
naria alvos legítimos de ataque.

Porque civis são mortos?
Grupos jihadistas atingiam civis antes do 
crescimento da Al-Qaeda, mas isso resultou 
numa violência contra eles mesmos, numa es-
cala que até então não tinham imaginado.
Em 1998, Osama Bin Laden e os líderes 
de quatro grupos jihadistas no Egipto, no 
Paquistão e em Bangladesh assinaram uma 
declaração de guerra total contra os Estados 
Unidos e seus aliados, e pediram que tanto 
soldados quanto civis fossem alvejados.
O profeta Maomé disse que exércitos muçul-
manos deveriam fazer o possível para evitar 
machucar crianças e outros não combatentes.
A declaração assinada pelos grupos, no en-
tanto, afirma que matar os não combatentes 
é um acto de reciprocidade pela morte de civis 
muçulmanos. Após os acontecimentos de 11 de 
Setembro de 2011, Bin Laden tentou justificar 
o ataque a civis dizendo que, como cidadãos 
de um Estado democrático que elegeu os seus 
líderes, eles também eram responsáveis pelas 
acções dos governantes.
Atingir civis muçulmanos em ataques tem 
se provado ainda mais polémico. Em 2005, 
o então segundo do comando de Bin Laden, 
Ayman Al-Zawahiri, aconselhou o ex-líder da 
Al-Qaeda no Iraque, Abu Musab Al-Zarqawi, 
contra a ideia de matar civis xiitas. Al-Zawahiri 
afirmou que “isso não será aceite pelo povo 
muçulmano não importa o quanto você tente 
explicar”.
O uso de tácticas semelhantes no Iraque e na 
Síria pelo grupo auto-denominado “Estado Is-
lâmico” (anteriormente conhecido como ISIS), 
que nasceu da Al-Qaeda no Iraque, foi um dos 
motivos pelos quais Al-Zawahiri, já ocupando 
o lugar de Bin Laden, renegou o grupo em Fe-
vereiro de 2014.
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AUSTRÁLIA

Reféns escapam do café 
cercado pela Polícia

Cinco pessoas foram vistas correndo do local. Não se sabe quantas pessoas continuam dentro do 
estabelecimento. A polícia disse ter feito contacto com o homem, que permanece no café. A área foi isolada pela 
Polícia. Imagens de televisão mostraram pessoas no interior da loja, com as mãos espalmadas contra o vidro. 
Uma bandeira preta com frases islâmicas era exibida na janela.

A bandeira é similar, mas não totalmente 
igual à usada pelo grupo Estado Islâmico, 
que actua em regiões do Iraque e da Síria, 
disse o correspondente de segurança da 
BBC Frank Gardner.
A Austrália participa da coligação liderada 
pelos Estados Unidos contra militantes do 
grupo Estado Islâmico no Iraque. O país 
elevou o seu nível de ameaça terrorista em 
Setembro.
Autoridades disseram haver indícios “con-
sistentes com um evento terrorista”.
O primeiro-ministro australiano, Tony Ab-
bott, considerou “profundamente chocante” 
que pessoas estejam “a ser mantidas reféns 
por um homem armado sob motivações 
políticas”
“A Austrália é uma sociedade pacífica, ab-
erta e generosa - nada deve mudar isso e é 

- Um homem armado mantém funcionários e clientes reféns num café na Cidade australiana de Sydney.

por isso que eu gostaria de pedir que todos 
os australianos sigam com as suas vidas 
normalmente”, disse ele na capital, Cam-
berra.

‘40 Pessoas’
O incidente começou na hora em que os 
funcionários chegavam para trabalhar nesta 
segunda-feira no centro comercial Martin 
Place. O centro comercial fica no distrito 
financeiro de Sydney, sede de dois dos 
maiores bancos australianos.
Testemunhas disseram que um homem ar-
mado e de mochila entrou no café Lindt, 
onde estariam naquele momento dez fun-
cionários e 30 clientes.
Escritórios à volta foram esvaziados e poli-
ciais pediram para que as pessoas ficassem 
dentro dos prédios e afastadas das janelas 

abertas. O famoso prédio da Ópera de Syd-
ney também foi evacuado e todos os even-
tos programados para esta segunda-feira 
foram cancelados.
Seis horas depois do início do incidente, 
três pessoas saíram por uma porta lateral 
do café. Uma hora depois, duas outras pes-
soas saíram. Não se sabe se elas escapar-
am ou foram libertas.
A vice-comissária da Polícia de New South 
Wales, Catherine Burn, disse que nego-
ciadores estão em contacto com o homem 
armado. O suspeito se comunicou com a 
imprensa local e teria feito exigências. Seg-
undo ela, não há informações que indiquem 
feridos.
O correspondente da BBC em Sydney Jon 
Donnison disse haver uma grande operação 
policial, rara na cidade.

Prevista para terminar na sexta-feira, o 
evento avançou pelo fim-de-semana aden-
tro e foi apenas na manhã deste domingo 
que houve o anúncio sobre um comprom-
isso com vistas à reunião de Novembro do 
próximo ano a ter lugar em Paris, capital da 
França.
As duas semanas de discussões foram mar-
cadas por divergências entre países desen-
volvidos e emergentes no que diz respeito 
ao controle de emissões dos gases-estufa.
Responsabilidade diferenciada
Os países emergentes, como o Brasil, de-
fendem o argumento de que as nações mais 
desenvolvidas e com um histórico mais longo 
de industrialização deveriam atender a me-
tas mais rigorosas do que o resto do mundo, 
conseguiram manter na pauta o princípio de 
“responsabilidade diferenciada”.

NAÇÕES UNIDAS

Emergentes têm vitória 
parcial na reunião sobre clima

- Com dois dias de atraso, líderes de 195 países presentes à Conferência Climática das Nações 
Unidas, em Lima, no Peru, chegaram a um acordo sobre um programa de metas de mitigação do 
aquecimento global.

Tal argumento encontra a resistência de 
países como os EUA, que apontam para o 
facto de que actualmente, nações desen-
volvimento contribuem com mais da metade 
das emissões mundiais de gás carbónico, 
o principal gás relacionado ao aquecimento 
global.
Na sexta-feira, por exemplo, o secretário de 
estado americano, John Kerry, fez um forte 
discurso em Lima, conclamando os países 
emergentes a aceitar um pacote global de 
redução de emissões e afirmando que o 
mundo “caminha para uma tragédia climáti-
ca”.
Os países em desenvolvimento também 
obtiveram garantias de que as nações mais 
pobres e vulneráveis às mudanças climáti-
cas receberão auxílio financeiro dos mais 
ricos.”Conseguimos o que queríamos”, 

disse à BBC o ministro do Meio Ambiente 
da Índia, Prakash Javedekar.
Por outro lado, tiveram de aceitar o exame 
das propostas nacionais de redução por um 
painel da ONU, tema que anteriormente tin-
ha encontrado resistência da mesma Índia, 
que a considerava o escrutínio desrespei-
toso à soberania nacional.
Também houve um comprometimento para 
que mais países adoptem metas de redução 
e que os que já têm cronogramas de redução 
sejam mais “generosos”.
Para diversas organizações ambientalistas, 
o resultado das negociações foi decepcio-
nante e não trouxe medias por elas defen-
didas.
“O texto do acordo foi de fraco para fraquís-
simo”, criticou Sam Smith, responsável 
pelas políticas ambientais do WWF.


